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1. 

Aviso ao grande 
público
Original: 22×16,5cm
Folha volante, 
Funchal, 1966



2. 

O Formoso Capacete
1972
Técnica mista sobre platex
65×53cm



3. 

Sem título 
c.1969
Tinta-da-china sobre papel
44×58cm

4. 

Sem título 
c.1969
Tinta-da-china sobre papel
58×44cm

5. 

Sem título 
c.1969
Tinta-da-china sobre papel
58×44cm 



6. 

Sem título 
1972
Técnica mista sobre papel
Ø11cm

7. 

Moisés e a religião judaica
1962
Técnica mista sobre papel
26×33,3cm

8. 

Josefa
1972
Técnica mista sobre platex
12,5×12,5cm

PISO -1



10. 

Estudo
1966
Técnica mista sobre platex
67,5×44,5cm

9. 

Sem título 
c. 1969
Técnica mista sobre papel
44×58cm



11. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
64,5×50cm

13. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
64,5×50cm

12. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
64,5×50cm

14. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
64,5×50cm



15. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
62,5×48cm

16. 

Sem título 
c. 1966
Técnica mista sobre papel
62,5×48cm
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A DESFORRA DA IMAGINAÇÃO 
António Areal
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ANTÓNIO AREAL
A DESFORRA DA IMAGINAÇÃO

Nós, poetas, entregamo-nos  
em absoluto a estas inesgotáveis  

impressões, transformando  
silenciosamente todo o evento em pressá-

gio,até o mundo reflectir os mais 
profundos anseios da alma.

Louise Glück1

Escrever sobre a obra de um 
artista ou, utilizando um termo 
que outrora deu nome a todos 
aqueles que tornavam tangível a 
intenção artística, um poeta, é 
uma tarefa que se revela sempre 
insuficiente, incompleta. A obra 
de arte fala sempre primeiro, 
manifesta-se sempre antes de 
lhe conhecermos o desígnio, o 
decurso, o resultado, pelo que a 
intenção de procurar traduzi-la, 



isto é, atribuir-lhe proprie-
dade através das palavras num 
plano teórico, é um empreendi-
mento que sofre sempre e inevi-
tavelmente de uma carência que, 
para aqueles que sobre a obra 
escrevem, se revela complexo  
e exigente. 
A obra de arte não nasce, nem 
logo se manifesta, a fim de 
explicar algo; nasce, sim, de 
uma habilidade de clarividência 
pertencente a quem cria. A obra 
é «o que se representa sensível 
e imediatamente no momento 
do seu aparecer fenoménico 
maximamente corpóreo», 
escreveu Wagner. É ela que é 
também «a redenção do artista, 
a supressão dos últimos vestí-
gios da arbitrariedade criativa, 



a determinação indubitável 
daquilo que até esse momento 
[de criação] era apenas repre-
sentação mental, a libertação do 
pensamento na sensibilidade, a 
satisfação da carência de vida 
na própria vida»2, porquanto 
o artista, seja aquele que pinta, 
que desenha, que esculpe, que 
compõe, ou aquele que faz 
poesia, «esse não descreve  
o que quer e quem ama, antes 
quer e ama de facto, e comuni-
ca-nos com os seus órgãos artís-
ticos a alegria que experi-
menta no seu querer e no seu 
amar: fá-lo designadamente, com 
máxima exuberância, no modo 
definido e imediato, no drama 
representado»3. 
A que pode, então, propor-se 



o ensaísta? Se a arte vence as 
descrições, as explicações, as 
descuradas razões potenciadoras 
de discursos muitas vezes debil-
mente fundamentados – uma 
vez que a prova está ali para 
ser experimentada e não para 
ser descrita –, o que incumbe 
aqueles que pensam e escrevem 
sobre arte deve ser, pois, o 
cumprimento de uma tarefa 
que provém e se transverte 
mediante sugestões, propostas 
e hipóteses de leitura que não 
toldem as qualidades daquilo que 
se observa, e que guiem o espec-
tador às suas próprias refle-
xões, às suas interpretações, ao 
universo ilimitado da imagi-
nação que lhe é faculdade inata, 
tornando-o ciente do instante  



de vulnerabilidade que o condi-
ciona uma vez diante do resul-
tado daquilo que é, em boa 
verdade, o exercício da liberdade 
e imortalidade humana: uma 
obra de arte que é trazida à luz, 
pronta a ser acolhida e contem-
plada, num profundo apelo à 
memória dessa prova, pois ela 
só vive e perdura enquanto haja 
alguém para a experienciar.

É certo que podemos encontrar 
na obra de arte respostas para 
as nossas mais íntimas inter-
rogações. Podemos vislumbrar 
momentos de clareza na densa 
névoa que tece os espessos véus 
do real, chaves para enigmas 
que não deixam de nos assolar 



o espírito angustiado e inquieto, 
rasgos de luz em tempos de crise 
e de escuridão. Mas o anseio 
de alcançar a singularidade de 
uma obra vai mais longe. Este 
desejo remete, para aqueles 
que se propõem a pensar a arte, 
para um esforço de deslinda-
mento de um mistério, de um 
segredo que pertence original-
mente aos artistas, cuja tácita 
e momentânea aproximação 
– é um encontro tão-somente 
parcial, pois nunca se dá um 
acesso total, nunca – transporta 
o ensaísta a um deslumbramento 
enigmático, uma vez conquis-
tada uma nova, mas estranha-
mente familiar, impressão ou 
intuição natural para a desco-
berta (semelhante àquela que 



se fez sentir em nós mesmos 
na infância, quando ainda não 
tínhamos sido moldados pelas 
regras e normas do mundo que 
nos é comum e que partilhamos). 
Essa descoberta acontece, não 
pela razão ou pela lógica, mas 
pela compreensão daquilo que 
é apresentado, inesperada 
sensação de conquista de uma 
verdade que cintila, que vibra, 
que está viva, mas que até ali se 
encontrava oculta, à espera de 
ser encontrada.
Inevitavelmente, este encontro 
acontece sempre em retrospec-
tiva, sempre em desajuste relati-
vamente à ordem e cadência 
do tempo entre os momentos 
de criação, de manifestação do 
objecto artístico e, finalmente, 



do pensamento teórico concebido 
subsequente a esse processo. 
No entanto, não por isso, esta 
parca aproximação daquele 
que exerce o pensamento 
crítico sobre a obra, procu-
rando alcançar o seu íntimo e o 
desígnio que a concebeu, deixa 
de ser o elemento catalisador, o 
estímulo fundamental, que o 
incita a cumprir o seu propó-
sito designado: o de ensaiar, de 
experimentar, de tentar essa 
aproximação. Pois, na verdade, 
o desafio jaz em procurar 
dizer, sem descrever, o que 
devidamente experienciado se 
revela inquietante e aparente-
mente indescritível, por entre 
a espessa trama dos fenómenos 
perceptíveis que compõem a 



realidade. Para compreender 
a obra, revela-se necessário 
esquecer toda a história que lhe 
advém (sobretudo a história de 
arte), porquanto toda a obra de 
arte encontra-se viva em todo 
e qualquer momento no qual 
se torna objecto de reflexão e 
deslumbramento, de assombro 
e vertigem, porquanto nos 
perscruta e olha de volta, fazen-
do-nos reconhecer o nosso lugar 
diante dela.

António Areal (1934-1978), ao 
longo de todo o percurso artís-
tico que desenvolveu, pensou e 
escreveu sobre arte e acerca das 
problemáticas culturais e sociais 
a ela associadas aquando das 
décadas de 1960 e 70. De uma 



sagacidade tenaz e aguda lucidez 
no discurso, apresentou e propôs 
radicais argumentos de ordem 
teórica, sempre motivado por 
questões associadas à sistema-
tização e decadência da crítica 
de arte na época em que viveu, 
e que, pelo seu olhar atento – 
nefasto presságio –, se afastava 
deliberadamente da compreensão 
do fundamental acto de criação 
e das motivações que remetem 
para a qualidade de obra de 
arte. Escreveu que «um quadro 
é decisivamente mais actuante 
do que a sua posterior leitura 
ideológica»4, e justamente por 
ter entendido isto, afirma, não 
escreveu textos de ordem 
estética. Nas suas palavras, 
todos os seus textos seriam 



circunscritos ao «comporta-
mento ético» do artista, pois a 
conceptualidade, a simbologia, 
o dogmatismo, a teleologia e 
ademais categorias e subordina-
ções atribuídas através da crítica 
de arte à sua obra, em nada lhe 
importavam. 
Herdeiro de interesses profun-
damente filosóficos e literários, 
Areal escreve que procurava, na 
sua obra, cumprir o exercício 
da «imaginação revolucionária 
que configura o poder da contra-
dição como acréscimo duma 
liberdade implacável».5 A seu ver, 
seria nos próprios artistas que 
a reflexão sobre a arte encon-
traria a teoria autêntica, devido 
à sua condição primeira: a da 
predisposição para a criação. 



Viu que a arte nada tem que ver 
com períodos ou épocas, pois ela 
ultrapassa essas fronteiras. E 
tanto assim demonstrou, quando 
escreve nas suas «Notas de 
Evidência Aleatória», em 1971, 
que a apresentação de uma 
série de obras de diferentes 
épocas do seu percurso – num 
registo semelhante ao de um 
«laboratório» ou de um gabinete 
«enciclopédico» –, não se trata 
de «uma síntese (...), mas princi-
palmente um momento do 
movimento: situação, enfim. 
E sistematização não é (o) 
sistema».6 

Hoje, a obra de Areal continua  
a mostrar-nos isso mesmo: numa 
avassaladora derrocada contra 



a metodização e normatividade 
do exercício criativo, contra a 
dissolução do ímpeto que move 
os artistas (quão raro é este 
adágio, nos dias de hoje!) que é 
actualmente tornado manifesto 
de modo calculista em prol de 
aprovações e sufrágios colectivos. 
Expõe, de forma indubitável, 
aquela que é verdadeiramente «a 
desforra da imaginação».7

Nesta exposição, além de obras 
consagradas, é apresentada uma 
série de obras inéditas. Um 
soldado, um capacete de guerra 
que dá a conhecer um olhar 
atento, vigilante. Cartas indeci-
fráveis, mapeadas, uma escrita 
livre que não pede resolução, 
mas que vence pela imagem que 
cria. Desenhos de rotas traçadas, 



mapas cósmicos, mapas astrais, 
mapas de vivência incerta e 
frágil, entre sombras e espec-
tros escuros que se pronunciam, 
em constante movimento, e que 
mancham os trilhos, deixando-
-nos à deriva. Histórias sagradas, 
histórias de guerra, derrotas e 
vitórias, abismos e conquistas, 
poemas de amor e de pesar, 
sacrifícios e deleites. Também 
aqui encontramos um retrato 
de Josefa de Óbidos, célebre 
pintora portuguesa do período 
barroco. É certo que foi Areal o 
primeiro artista que o fez, pois 
quem mais retratou Josefa de 
Óbidos sorrindo-nos, prodigiosa 
e desdentada?
A imaginação vence, a memória 
ganha lugar e ocupa o espaço, 



a liberdade cumpre-se, e cada 
obra, como remata no seu aviso 
ao grande Público e guia da 
exposição: «Cada obra fala por si 
própria – e o público repare que 
ela está a vê-lo».

Possa esta exposição demonstrar 
que o estatuto ético das obras 
não está distante da predispo-
sição estética, que sofre hoje 
o presságio da rejeição. Haverá 
um vencedor, entre a arte e a 
filosofia? Ainda que criadas 
em isolamento, ambas nascem 
da necessidade da presença 
dos outros, da existência com 
os outros. São elas que medem 
a nossa condição de finitude 
através da experiência do mundo 
que nos rodeia, e demonstram 



como a nossa efemeridade 
pode ganhar uma surpreen-
dente dimensão de imortali-
dade, através da criação de algo 
cujo propósito é o de ser objecto 
de experiência e reflexão, sem 
tempo próprio, sem movimentos 
determinados, contrariando 
convicções, ideologias e 
historicidade.
«A criação tem pelo menos tanto 
de ético como de estético»8 e 
«toda a experiência é essencial 
e imediatamente estética. Mas 
também ética, social e dialó-
gica, num certo sentido, política, 
e até religiosa: pois também há 
o que seja mais sagrado para 
uns que para outros. Nunca nada 
é do mesmo modo para todos», 
disse Manuel Rodrigues. Assim 



como o filósofo reflecte sobre 
o mundo e sobre a experiência 
do pensamento através do viver 
que nele acontece, o artista 
recria e dá a reconhecer a mais 
íntima experiência da vida neste 
mundo que partilhamos e nos 
une. Sobre esta forma de viver 
e estar no mundo, são acuti-
lantes as palavras de Manuel 
Rodrigues: «Quando escrevo 
poesia não deixo de ser filósofo, 
se penso filosoficamente não 
deixo9 de ser poeta; dir-se-ia que 
quando respiro ainda me bate o 
coração».10

Filipa Correia de Sousa
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